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gnpede o planejamento 
Os países 	ores pre- 

cisam apresentar "de for-
ma clara suas alternativas 
para a questão da dívida 
externa", aproveitando a 
recente abertura por parte 
dos credores, caso contrá-
rio a manutenção dos 
atuais níveis de transferên-
cia de recursos ao exterior 
continuará inviabilizando o 
financiamento dos investi-
mentos e agravando a ten-
dência mundial de excluir 
a América Latina da nova 
"globalização das relações 
econômicas". 

A advertência foi feita 
ontem, em Montevidéu, pe-
lo ministro do Planejamen-
to, João Batista de Abreu, 
diante dos ministros que 
participam da VII Confe-
rência do Instituto Latino-
Americano e do Caribe de 
Planejamento Econômico 
e Social (Ilpes). "A recupe-
ração do planejamento es-
tá vinculada à viabilização 
do financiamento dos in-
vestimentos, sem o que a 
magnitude das transferên-
cias reais continuará asfi-
xiando a retomada do cres-
cimento econômico", dis-
se. 

O representante brasilei- 

ro denunciou na capital do 
Uruguai a tendência a 
substituir os esquemas 
montados no pós-guerra, 
"que já não funcionam", 
por "uma nova globaliza-
ção das relações econômi-
cas internacionais através 
de um processo gradual de 
mudanças nas normas e 
instituições vigentes", cuja 
consolidação pode ocorrer 
em detrimento dos interes-
ses das regiões em desen-
volvimento, mantidas à 
margem pelas barreiras 
comerciais e tecnológicas. 

"Longe de refletir as 
preocupações dos países 
em desenvolvimento em 
torno da construção de 
uma nova ordem econômi-
ca internacional, esse pro-
cesso poderia representar 
um retrocesso na direção 
da montagem de um orde-
namento global onde as 
questões do desenvolvi-
mento e de uma ordem 
mais justa ficassem rele-
gadas, novamente, a se-
gundo plano", afirmou Ba-
tista de Abreu, em pronun-
ciamento distribuído em 
Brasília por sua assesso-
ria. 

A exclusão do novo orde- 

namento, que deve marcar 
as relações mundiais na vi-
rada do século, prejudica-
ria principalmente a Amé-
rica Latina, impedida de 
acompanhar o processo in-
ternacional devido ao peso 
das transferências por con-
ta do pagamento de suas 
dívidas. A frustração des-
sas expectativas de mudan-
ça na forma de inserção na 
economia mundial se da-
ria, segundo o ministro do 
Planejamento, por "uma 
combinação de retrocesso 
em seu desenvolvimento, 
na década perdida dos anos 
80, e de um reordenamento 
internacional excludente". 

FRAGMENTAÇÃO 
O ministro mostrou tam-

bém que existe a perspecti-
va de "uma crescente frag-
mentação das relações eco-
nômicas internacionais", 
onde se assiste, no plano 
econômico, à montagem de 
grandes blocos regionais, 
enquanto, no plano comer-
cial, "o multilateralismo e 
o liberalismo comerciais 
cedem lugar a arranjos de 
organização de mercados e 
a novas formas de protecio-
nismo". 

A contrapartida dessas 
tendências no plano finan-
ceiro — disse Batista de 
Abreu — é exemplificada 
pelos arranjos "ad hoc" 
para acomodar as crises do 
endividamento externo, ao 
lado da perda de importân-
cia do papel do dólar norte-
americano. O novo ordena-
mento excludente baseia-
se ainda na "concentração 
da revolução tecnológica 
em uns poucos países", ao 
mesmo tempo em que a 
América Latina sofre as 
conseqüências de ter seus 
principais produtos afeta-
dos por esquemas restriti-
vos. 

"De novo assistimos a 
uma combinação de forças 
que atuam na economia 
mundial com decisões 
políticas que as consolidam 
ainda mais", disse o minis-
tro, acrescentando que o 
enfraquecimento do siste-
ma de comércio multilate-
ral é o resultado da perda 
de competitividade em se-
tores importantes das eco-
nomias centrais e da pró-
pria decisão de se adota-
rem barreiras que levam à 
segmentação de merca-
dos. 


